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NOTAS À 4ª EDIÇÃO 
 
Quando, em agosto de 2010, pouco mais de um ano depois de ter sido publicada a 3ª edição, o 
(já) meu amigo João Costa (da Escolar Editora) me ligou a dizer que praticamente não tinha 
exemplares para o semestre que se avizinhava, a minha resposta foi: para o início do ano letivo não é 
possível, mas vou efetuar uns ajustamentos e entrego a 4ª edição em breve, para estar nas livrarias no 
2º semestre (ou seja, no início de 2011). Não falhei por muito: acabei por entregá-la agora, mais de 
ano e meio depois do prometido…  
  
Esses ajustamentos que pretendia fazer passavam essencialmente pela introdução de alguns 
exercícios novos e por pequenas alterações na forma de abordar alguns pontos específicos das 
matérias. 
 
Acontece que os ajustamentos são como as cerejas: atrás de um vem outro, numa sucessão que 
parece não ter fim… De uma forma resumida, eis as principais alterações introduzidas nesta edição: 
 
. Foi renovado, ampliado e diversificado o conjunto de exercícios propostos. 
Acabei por introduzir, não alguns mas muitos exercícios novos. Alterei também 
muitos outros. São agora mais de 300 exercícios, praticamente todos diferentes dos 
incluídos nas edições anteriores. Alguns deles propõem-se em três capítulos, por 
forma a mostrar diferentes ângulos de tratamento; 
 
. Foram adotadas novas abordagens para algumas matérias, tendo em conta as 
dúvidas mais frequentes que me têm vindo a ser colocadas, quer pelos meus 
alunos, quer através do Fórum disponível na página de apoio ao livro na Internet, 
quer ainda através de mensagens eletrónicas ou outras formas de contacto. As mais 
significativas são duas: a conversão de taxas de juro (em regime de juro 
composto), que foi completamente revista, e a reorganização de parte dos 
Capítulos 3 – Equivalência de Capitais e 4 – Rendas em Regime de Juro 
Composto, com o objetivo principal de os estruturar de forma mais coerente. No 
entanto, em quase todos os capítulos (e mesmo nos Anexos) foram feitos 
ajustamentos, alguns cirúrgicos, outros de maior magnitude; 
 
. Dada a grande volatilidade legislativa recente ao nível das taxas do IVA e de 
retenção de impostos sobre os juros, os exemplos e exercícios incluídos nesta 
edição passam a contemplar diversas taxas e não apenas as atualmente vigentes; 
 
. Foram incluídos novos exemplos e gráficos com vista a facilitar a compreensão 
de tópicos específicos da matéria; 
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. Foram adotados novos símbolos que pretendem assinalar passagens específicas 
no texto (remissão para a página de apoio ao livro na Internet, resolução de 
exemplos através de calculadora financeira e chamada de atenção especial para 
alguns pontos, pela sua importância); 
 
. Foi atualizada a referência a diplomas legais que entretanto foram introduzidos, 
alterados ou revogados; 
 
. Por fim, mas não menos importante, como certamente já reparou, foi adotado o 
Novo Acordo Ortográfico. Facto: está em vigor um diploma legal que determina 
que o mesmo é aplicável ao sistema educativo a partir do ano letivo 2011-2012. 
Tratando-se de uma obra académica publicada no início do ano letivo 2012-2013, 
pareceu-me que não faria sentido continuar com a anterior ortografia. Além disso, 
seguindo a sugestão de alguns leitores, foi também adotada a norma portuguesa 
para representação de números (basicamente, separar os milhares por um espaço e 
não por um ponto), embora não o tenha feito para as casas decimais. 
 
Algumas das alterações agora introduzidas foram testadas em ambiente real, junto de dezenas 
de alunos ao longo de três semestres letivos (alguns novos exercícios e novas formas de abordar 
tópicos específicos da matéria). A sua reação deixa-me esperançado quanto ao acolhimento que as 
mesmas possam vir a ter junto de um público mais alargado e diversificado.  
 
Uma palavra, ainda, para a página www.calculofinanceiro.com que serve de apoio, não só a 
este, como também aos meus outros livros. Na verdade, ela é uma extensão dos próprios livros. 
Recomendo a sua consulta regular. Aí disponibilizarei, não só os conteúdos que nas duas últimas 
edições faziam parte do CD-ROM que as acompanhava, como também as atualizações que se 
revelarem necessárias e a correção de eventuais gralhas que venham a ser detetadas, aspeto para o 
qual peço a sua colaboração. Espero que possa, em breve, a página possa apresentar um aspeto 
renovado, ainda que mantendo basicamente a mesma estrutura e funcionalidades. Vamos ver se este 
em breve não é igual àquele que, há dois anos, referi ao João… 
 
Gostava muito de poder contar com as suas sugestões, comentários, críticas e opiniões que, 
como sempre, não são apenas bem-vindas: são igualmente apreciadas e tidas em conta. 
 
 
 
Viseu, 16 de agosto de 2012 
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PREFÁCIO 
 
 
 
A necessidade da 4ª edição resulta de vários fatores. Em primeiro lugar o próprio sucesso da 
obra, cuja 3ª edição esgotou rapidamente, em menos de um ano. Em segundo lugar o enriquecimento 
do conjunto de exercícios propostos, aspeto central das virtualidades pedagógicas deste livro. Em 
particular os elementos relativos a taxas de juro em regime composto são abordados agora de uma 
forma inovadora correspondendo às dúvidas levantadas por estudantes oriundos de quase todos os 
países de línguas oficial portuguesa ilustrando a penetração da obra na comunidade de falantes de 
português. Em terceiro lugar, e finalmente, o autor adotou agora o Novo Acordo Ortográfico. A 
experiência dirá se isso facilitará a sua leitura no Brasil. 
 
O autor continua a apostar nos materiais pedagógicos suplementares, em particular a 
existência de uma página de apoio web ao livro, que é muito usada e consultada por alunos e leitores. 
 
Mantenho tudo o que tenho escrito nos prefácios das edições anteriores do livro. E é um 
grande privilégio observar o invulgar sucesso que a obra tem vindo a demonstrar na prática. A 
ambição de ver a obra adotada em todos os países onde se fale português ou espanhol é um estímulo 
adicional para que o autor e os seus estudantes diretos continuem o esforço permanente pela melhoria 
pedagógica da obra.  
 
Ao autor apresento as minhas felicitações pelo caminho já percorrido. Ao leitor estudante 
digo que está na presença de um livro já muito lido e testado por milhares de estudantes antes de si. 
Por si só isso é uma garantia de qualidade, mas não de poupança de estudo ou esforço.  
 
João Borges de Assunção 
Professor da Católica Lisbon School of Business and Economics (CLSBE) 
Universidade Católica Portuguesa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
